
iaidvangada; mas o nosso Instrutor,
“olhar em torno, parecia consultar a

externa,ensimesmado, pensativo. .
“após, fitou, enternecido, a filha espiri-

| a convalescer em brando e defen-
Orou, longamente, junto dela, na

ntima e, emseguida, veio anunciar-nos o
o | partida. À i

tornando ao ninho de esperança e de paz,
Reco, transportar conosco outros pás-

Ss semi-mutiladas queatormenta das
“Todos os corações, ali: socorri-

m, junto de nós, outros campen de
| eredentora.

essofredoras e amigas, ada
=nas erreda

 



ua no

à o reajustan
ei irrevogável, em todos

- Ninguém suplique protecio)
fêz jus, nem flores de mel às seme E
“Que semeou emoutro tempo. Somos

os de quanto pensamose praticamos e
talinos da Justi ;

rte. Se há um ministério humano, na Crosta derra,determinando sobre as vidas inferiores
“Bleba planetária, temos, em nossas linhas deação,
oministério dos anjos, dominando em nossoscami-.
nhos evolutivos. Ninguém trai os princípiosesta-
“belecidos. Possuímos agora o que ajuntámosm“dia de ontem e possuiremos amanhã o que esteja-
“mos buscando no dia de hoje. E como emendar

|

sempre mais difícil que fazer, não podemoscon-
com o favoritismo, na obra laboriosa do apri-

oramento individual, nem provocar solução.
fica e imediata para problemas que gastam

anos a entretecer. A prece ajuda, a|
balsamiza, a fé sustenta, o entusiasmo
o ideal ilumina, mas o esforço própi
o dobem é a alma da realização.
1zão disso, ainda aqui, a bênção
ivadahoraeotesourodas o

dia: hão-de serconveniente:
pi qem ossan [] ,

 



  



para umajuste de, ) ai cou,a O| + como aquele a esboçar-se,

-

detodos nós o auxílio eficiente dapemissões mentais de amor puro. Não dnos receber os doestos e insultos de Greg:r ofe is, nem levar suas atitud

vYar-lhe nos gestos de incompreensão a dor que selhe cristalizara no Espírito oprimido e inconfor-* mado, vendo-lhe nas palavras, não a maldade de- Eliberada, mas, sim, a eclosão de uma revolta doen- .tia e infeliz que não poderia prejudicar e ferir

não só a manifestação pr
a benfeitora, mas tam!hovação de Gregório, que guardava a inteligêrntralizada no mal. Emissões de más

 



uz, formar |
nico através da. fraterni

; intercessora e do amor 7
“compadece e age em favor da restau-

da pausa que se impusera, natural,
ou aonosso mentor se não devía-

“pelo menos um movimento coorde-
são enérgica, ao que o dirigente, sábio
pndeu, sorrindo:

em companhia do Mestre que
há!lugar para o trabalho sadio, com

ições de sacrifício e iluminação
“Nãoacredites que um golpe possa

utrogolpe. Não se cura a ferida,
em sangue. A cica-

àcusta de enferma-

 



  



  



  



| porém, que conseguisse ligar o intento

à cadoaparelho luminoso surgiu no alto,
ra de garganta improvisada em fluidos ra-

, Como as que se formam nas sessões de voz
entre os encarnados, e a voz cristalina e

tilde ressoou, acima de nossas cabeças,
, Com amorosa firmeza:

sregório, não enregeles o coração quando

“O teu longo período de dureza e secura
nado. Não intentes contra os abençoados
de. nosso Eterno Pai! o espinho fere, en-
fogo o não consome; e a pedra, mostra

nquanto o fio d'água, a não desgasta!
a, filho meu, findou a noite em que
eclipsou no mal. A ignorância pode

tanto, é simples nada quando a sabe-
a Os seus avisos. Não admitas que os
possa magia te alimentem o coração

le desejável!

ue a mesmos, os cir-
de Gúbio, não Conse-

 



reura, tinha age
Bo

tas, | tura— prosse
adulçorada —,que o amorpo

jo cursodo tempo? Supuseste, um
desse esquecer? Olvidaste aimantação
destinos? Peregrine minhalma através

1 mundos, suspirarei sempre pela integraçãodi
ssos espíritos. A luz sublime do amor que nos

ardenos sentimentos mais profundos pode resplan-
“decer nos precipícios infernais, atraindo para

nhor aqueles que amamos. Gregório, ressurge! |
* E, numa inflexão de lágrimas que desarmaria
raciocínio mais enrijecido, acentuou: E
= Lembra-te! Deixaste morrer nos séculos os |

rojetos de amor que traçámos na Toscana e na
Lombardia distantes? esqueceste nossos votos aoa

' dos altares humildes? olvidaste as cruzes de |
D+ que nos ouviam as orações? não prometemos|
nbos trabalhar em comum pela purificação di
tuários de Deus na Terra? Sempre grande

lo no combate à política venal dos homens, cr

 



  



admito a presença de minha mãe espiritual de.

outras eras. Conheço as artimanhas dos fascina:
“dores e não tenho outra alternativa senão duelar

A Fitando a delicada forma de luz que pairava
no espaço, acrescentou: E
— Por quem és! Anjo ou demônio, aparece e
bate! Aceitas meu desafio? y
— Sim... — respondeu Matilde, com term

humildade.
— — 'Tua espada?! — trovejou Gregório, arque

te. .

| — Ve-la-ás dentro em breve...

“Após alguns momentos de ansiosa expecta:
ou-sea garganta luminosa que brilhav:
masleve massa radiante e disforme
longe,à nossa vista. k
ompreendi que a valorosaemissária

ali mesmo, utilizandoos fl

“comi
E
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terna: j
Eu não tenho outra espada, senão a d

com que sempre te amei!
E de súbito desvelou o semblante vestalino,

ndo-lhe a individualidade num dilúvio de in-
« Contemplando-lhe, então, a beleza suave

blime, banhada. de lágrimas, e sentindo-lhe as
diações enternecedoras dos braços que, agora,
he abriam, envolventes e acolhedores, Gregório
u cair a lâmina acerada e de joelhos se pros-
ju, bradando:

Mãe! Minha mãe! Minha mãe!...
de enlaçou-o e exclamou:

Meu filho! Meu filho! Deus te abençoe!
que nunca! ;
-se, ali, naquele abraço, espantoso

luz e a treva, e a treva não 1
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: dável e sublimesil
enquanto o horizonte se tingia de rub

indo a festada aurora, a estrela matutina
uaaos meus olhos, qual celeste

luz. :

 


